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Salgadopaga100milhõesaboysdeChávezANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

OMinistério Público suspeita que Ricardo Salga
do terá dado ordens para

o Grupo Espírito Santo GES
pagar entre 2009 e maio de
2013 cerca de 100 milhões de
euros em alegadas luvas a polí
ticos do regi
me de Hugo
Chávez como
contraparti
da por em
presas públi
cas venezue

lanas fazerem

negócios
como BES

Os alegados
subornos fo

ram pagos segundo um acór
dão do Tribunal da Relação de
Lisboa pela Espírito Santo ES
Enterprises empresa suspeita
de ser um saco azul do GES a
32 sociedades offshore com

contas no ES Bankers Dubai
banco então detido pelo GES

que estarão ligadas a políticos
venezuelanos
O acórdão do Tribunal da Re

lação de Lisboa sobre um re
curso apresentado por João
Alexandre Silva ex diretor da
Sucursal Financeira daMadei

ra do BES detido em prisão do
miciliária

desde junho
de 2017 éca
tegórico Os
investimen
tos obtidos de
entidades ve
nezuelanas no

GES área fi
nanceira e
não financei

ra tiveram
por base o compromisso assu
mido em nome e com o acordo
do arguido Ricardo Salgado de
serem efetuados pagamentos a
pessoas venezuelanas que os
tornaram possíveis junto de
decisores das entidades públi
cas em causa

Com data de novembro de

2017 o acórdão a que o CM
teve acesso afirma que por
determinação de Ricardo Sal
gado foi desenvolvido umpa
gamento de comissões oculto
de contas oficiais do BES e do

GES para iludir a sua existên
cia Por esta via a ES Enter
prises pagou entre 2009 e
maio de 2013 124 9 milhões de

dólares quase 100 milhões de
euros ao câmbio atual a 32
offshores ver infografia que
segundo o Ministério Público
funcionam em benefício de

pessoas que direta ou indireta
mente são portadores de inte
resses patrimoniais de PEP S
pessoas politicamente expos
tas venezuelanas responsá
veis pela natureza dos negócios

entre entidades públicas vene
zuelanas e o GES como tal re
muneradas

De janeiro de 2009 a dezem
bro de 2011 período da crise fi
nanceira mundial a relação
entre empresas públicas da
Venezuela e o BES atingiu os
8 2mil milhões de euros

Apreendida carta para líder da PDVSA
Entre os inúmeros docu

mentos apreendidos háuma
carta de Ricardo Salgado para
Rafael Ramirez então presi
dente da PDVSA e ministro do

Petróleo daVenezuela datada
de 3 de maio de 2011 A carta
mencionaum encontro entre
ambos no Porto em finais de
2010 aquando da visita de es
tado de Hugo Chávez então
presidente daVenezuela e já
falecido a Portugal

Há 25 cidadãos
na mira da Justiça

A investigação envolve
25 pessoas nacionais e es
trangeiras 39 offshores
criadas na Suíça e Dubai
com sede no Panamá bem
como os beneficiários e
várias companhias vene
zuelanas e seus suportes
humanos incluindo políti
cos de primeira linha

EMPRESAS |MONTANTESELEVADOS

A partir de julho de 2008 várias empresas públicas da Venezuela começaram
a ter negócios com o BES e o GES entre elas
a Petróleos da Venezuela PDVSA e o Banco
del Tesoro que geria o Fundo de Desenvolvi
mento Social Em dezembro de 2011 o negó
cio tinha o valor de 3 1 mil milhões de euros
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EX ADMINISTRADOR |ESCONDERCONTAS

José Manuel Espírito Santo ex administrador do BES terá contratado em conjunto
com Ricardo Salgado os serviços de assesso
ria de uma entidade sediada em Londres para
iludir a existência de relações diretas entre o
GES e os beneficiários das contas suspeitas de
pertencerem a políticos venezuelanos

ISABEL ALMEIDA|DEPARTAMENTO

O cálculo do montante dos subornos alegadamente pagos a políticos venezuelanos era fei
to segundo o acórdão pelo Departamento Finan
ceiro Mercados e Estudos DFME cuja diretora
era Isabel AlmeidaO lucro da atividade do BES e do
GES com empresas públicas venezuelanas terá fi
nanciado essa situação

Banqueiro
informou que
16 37 maçãs
iam a caminho
O acórdão do Tribunal da

Relação de Lisboa refere um
detalhe surpreendente sobre
a forma como terão sido pagas
as alegadas luvas a políticos da
Venezuela O caso terá ocor

rido no início de 2012 e o pa
gamento de 16 37 maçãs a
caminho foi transmitido a

João Alexandre Silva então
diretor da Sucursal Financei

ra daMadeira do BES por Ri
cardo Salgado no contexto de
renovação de compromissos
por parte de empresas públi
cas venezuelanas que se en
contravam a essa data entre
os 3 5 e os quatro milmilhões
de euros e a renovação de
aplicações por 60 dias A 2 de
fevereiro de 2012 a ES Enter
prises a partir da conta no
Banque Privée Espírito Santo
efetuou transferências para

as várias contas abertas no ES

Bankers Dubai onde as
offshores tinham conta ban

cária no montante total de
16 37milhões de dólares 13 1
milhões de euros lê se Nainvestigação estão em causa
factos passíveis de integrar
crimes de corrupção de agen
tes públicos internacionais
comprejuízo no comércio in
ternacional branqueamento
e corrupção passiva e ativa no
setor privado e

LÍDER DO BES PAGA
CASAAEX GESTOR
Ricardo Salgado terápago

aJoãoAlexandre Silva 1 3mi
lhões de euros de compensa
çãopelo papel desempenha
donaangariação de empre
sas daVenezuela e umacasa
de2 2milhões de dólares no
Dubai em2013

Fortunas voaram do ES Bankers
no Dubai para BES naMadeira
João Alexandre Silva ex di

retor da sucursal exterior do
BES Madeira terá sido o autor
de um esquema que permitiu
aos políticos venezuelanos reti
rarem as fortunas do banco do
GES no Dubai e colocarem nas
nessa sucursal do BES na Ma

deira A fuga desses capitais do
ES Bankers Dubai para aMadei
ra terá ocorrido em 2013

O acórdão deixa claro que João
Alexandre Silva terá responsa
bilidade no esquema fraudu
lento para iludir as autoridades
doDubai que após a identifica
ção de contas bancárias abertas
em nome de offshore e de pes
soas politicamente expostas
exigiram a demonstração da
origem da respetiva fortuna

Em2012 a autoridade financei
ra do Dubai fez uma fiscalização
ao ES Bankers Dubai Foi nessa

ação que foram identificadas as
contas suspeitas de pertence
rem apolíticos daVenezuela

O ex diretor do BES na Ma

deira está proibido de contactar
53 pessoas arguidas ou envol
vidas nos factos Ricardo Salga
do e Rafael Ramirez são duas

dessas pessoas
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